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PLANO INSTRUCIONAL 

I. IDENTIFICAÇÃO DO PALESTRANTE 
 

Nome Matrícula ou CPF 

JOSÉ EDUARDO ELIAS ROMÃO  

Contatos (e-mail, telefone/fixo e celular) 

 

Minicurrículo (Máximo 10 linhas) 

José Eduardo Elias Romão é formado em Direito pela Universidade Federal de Minas 
Gerais, possui especialização em Direito Humanos, mestrado e doutorado em Direito 
Público pela Universidade de Brasília - UnB. É gestor de carreira do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA. Foi Ouvidor-Geral da União (OGU) de 2011-2014. 
Atualmente, é Ouvidor da Petrobras Distribuidora S.A.  
 

 
II. IDENTIFICAÇÃO DA PALESTRA 

 
Título  PALESTRA INOVAÇÃO E TECNOLOGIA – OS DESAFIOS DAS 

OUVIDORIAS  

Modalidade   (x) presencial 

Carga horária total  1h  

Data  26/3/2020 

Horário/Cronograma o PROGRAMAÇÃO 
o 14h - Abertura  
o 14h15 - 15h - Fala de autoridades  
o 15h às 16h - Palestra  
o 16h às 16h15 - Perguntas para o palestrante  
o 16h15 às 16h30 - Homenagem e vídeo institucional 
o 16h30 às 17h - Coffee Break 

 

Local  Fórum de Brasília, bloco A, térreo, Auditório Ministro Sepúlveda 
Pertence. 

Público-Alvo  Magistrados, gestores, servidores, sociedade e convidados. 

- 100 vagas público interno 
- 80 vagas público externo 
- 10 vagas convidados 
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III. INFORMAÇÕES INSTRUCIONAIS 

 

Justificativa  

Indique as razões que explicam a necessidade da ação educacional. Apresente a importância do tema, 

o impacto na realidade laboral do TJDFT e o perfil do público-alvo. 

As rápidas mudanças sociais, políticas e econômicas marcam o atual cenário mundial, 
provocando importantes transformações em vários âmbitos, levando os governos a enfrentar 
os mais variados e complexos problemas. Assim, ideias inovadoras são necessárias para dar 
resposta às demandas da sociedade e para a modernização da gestão pública. Além disso, os 
avanços promovidos pela tecnologia representam uma ferramenta crucial para o 
funcionamento dos serviços oferecidos à população. Ao mesmo tempo em que ela é 
responsável por promover o fornecimento, também gera mudanças estruturais nos órgãos 
de gestão pública. 

Sempre que uma ferramenta é substituída por outra, não se trata apenas de executar um 
processo de forma mais sofisticada. O papel da tecnologia é melhorar o que já é feito, 
gerando oportunidades. Isso significa, por exemplo, reduzir custos ou a mão de obra utilizada 
em uma atividade para poder investir esses recursos em outra. 

Além disso, em um mundo cada vez mais conectado, a população passou a ter mais acesso à 
informação. Consequentemente, o interesse coletivo cresceu no sentido de acompanhar o 
que é realizado pela gestão.  Com a popularização de smartphones e tablets, diversos 
serviços e produtos estão disponíveis na palma da mão. Logo, também passou a ser possível 
se relacionar com os serviços públicos dessa forma, uma demanda que só pode ser suprida 
com inovação tecnológica. 

Diante dessa realidade, a realização da palestra "Inovação e Tecnologia – Os desafios das 
Ouvidorias" está em consonância com a situação atual do mundo do trabalho. Essa palestra 
foi proferida pelo Ouvidor da Petrobras no II Encontro Nacional das Ouvidorias do Judiciário, 
em 6 de junho de 2019. Com o aumento da capacidade de processamento de dados e com a 
inteligência artificial, pode-se aperfeiçoar o serviço prestado pelas ouvidorias de órgãos 
públicos, mapeando as principais demandas e áreas mais sensíveis. Dessa forma, com base 
na coleta de dados, é possível predizer quais os pontos mais acessíveis no atendimento a 
determinada demanda, com mais eficiência e economia de recursos. 

 

 

Objetivo Geral  

Apresente o propósito principal da palestra, quanto aos resultados esperados. 
 
Ao final da ação educacional, os participantes serão capazes de identificar, sob a perspectiva teórico-
metodológica da Teoria Discursiva do Direito e da Democracia, os desafios que os recentes avanços 
tecnológicos trazem à comunicação entre pessoas e instituições de participação social, como são as 
ouvidorias, reconhecendo que os meios digitais maximizam expectativas relacionadas tanto ao tempo 
de resposta (cada vez menor) quanto à qualidade da participação no procedimento de resolução de 
demandas. 
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Metodologia 

Indique as opções adequadas às estratégias de ensino. 

(   ) Debate / Discussão: ( X ) Exposição oral 

Espaço para perguntas     (    ) Durante a palestra       (  X  ) Ao final da palestra 

 

 
Material didático  

Disponibilizará material didático para os discentes? 

 
MATERIAL DIDÁTICO 

 

(  x  ) Sim. Especificar: apresentação em pdf 

(    ) Não. 
Obs.: o material será disponibilizado de forma digitalizada na página da Escola, com acesso restrito 
aos discentes. Cada arquivo deve ter, no máximo, 3 Mb. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conteúdos 

Detalhe os assuntos que serão abordados. 
1-Contextualização das inovações tecnológicas 
2-Utilidade da compreensão da Teoria Discursiva do Direito e da Democracia 
3-Processo de tratamento de demandas em Ouvidoria – modelo de Ouvidoria Proativa 
4-Experiência em Ouvidoria Proativa – destaque para BR Distribuidora 
5-Proposição de uma Agenda de Trabalho para discussão  

Material de apoio 

 
Informe os 
materiais e 
equipamentos 
necessários. 

( X  ) Computador (desktop) – disponível em todas as salas de aula da 
Escola 

(.  .) Quadro branco - disponível em todas as salas de aula e auditórios 
da Escola       

(    ) Flipchart   

( X  ) Data show e telão - disponível em todas as salas de aula e 
auditórios da Escola 

(    ) Outros – especificar:   

Haverá a 
apresentação de 
vídeo na palestra? 

(    ) Sim. Indique o formato do arquivo: 

(  X  ) Não. Mas haverá a exibição de áudio. 

Obs.: caso haja material para projeção e/ou vídeo, será necessário o envio com a antecedência 
mínima de 5 dias, a fim de serem realizados testes pela Escola. 
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Bibliografia 

A bibliografia básica é a principal, e a complementar é a secundária, considerando a fundamentação 
teórica utilizada para elaboração da ação educacional.  

Básica: Complementar 

 

CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO – CGU. Ouvidoria Geral da União. 
Instrução Normativa n. 01, de 05 de novembro de 2014. Brasília, 2014. 
Disponível em:<http://www.cgu.gov.br/sobre/legislacao/arquivos/instrucoes-
normativas/in-ogu-01- 
2014.pdf>. Acesso em: 10 mar. 2014. 
_____. Ouvidoria Geral da União. Orientações para implantação de uma 
unidade de ouvidoria: rumo ao sistema participativo. Brasília, 2012b. (Coleção 
OGU, Cartilha 1) 
_____. Ouvidoria Geral da União. Orientações para implementação da Lei de 
Acesso à Informação nas Ouvidorias Públicas: rumo ao sistema participativo. 
Brasília, 2012c. (Coleção OGU, Cartilha 2) 
_____. Ouvidoria Geral da União. Orientações para o atendimento ao cidadão 
nas ouvidorias públicas: rumo ao sistema participativo. Brasília, 2013a. 
(Coleção OGU, Cartilha 3) 
 

GIANGRANDE, Vera; FIGUEIREDO, José Carlos de. O cliente tem mais do que 
razão: a importância do Ombudsman para Eficácia Empresarial. São Paulo: 
Editora Gente, 1997. 

 
HABERMAS, J. Direito e democracia: entre facticidade e validade. Trad. de 
Flávio Beno Siebeneichler. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1997a. v. I. 
________. Direito e democracia: entre facticidade e validade. Trad. de Flávio 
Beno Siebeneichler. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1997b. v. II. 
 

IASBECK, Luiz Carlos. Ouvidoria é comunicação.  Organicom - Revista Brasileira 
de Comunicação e Relações Públicas. Ano  7,  nº 12. 1º sem. 2010. São Paulo, 
SP. Disponível em: < 
http://revistaorganicom.org.br/sistema/index.php/organicom/article/view/25
3/330>. 

LYRA, Rubens Pinto. (Orgs.). Modalidades de ouvidoria pública no Brasil. João 
Pessoa: Editora UFPB, 2009. 
________ A ouvidoria na esfera pública brasileira. João Pessoa: Editora UFPB, 
2000. 
 
MENEZES, R. A.; CARDOSO, A. S. R. . Ouvidoria Pública Brasileira: reflexões, 
avanços e desafios. 1. ed. Brasília: IPEA, 2016. Disponível em: 
<http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article
&id=27811&Itemid=406>. 
 
OLIVEIRA, A.S. Ouvidorias universitárias e democracia: conexões, rupturas e 

http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=27811&Itemid=406
http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=27811&Itemid=406
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desafios. In: PITCHON, C. P. B. A ouvidoria em seu duplo viés: instrumento de 
democracia participativa e ferramenta de gestão. Revista do Tribunal de 
Contas do Estado de Minas Gerais, Belo Horizonte, ed. esp., p. 39-45, 2012. 
Disponível em: <http://docplayer.com.br/4347287-Aouvidoria-em-seu-duplo-
vies-instrumento-de-democracia-participativa-e-ferramenta-degestao>. 
 
PIRES, Roberto (Org.). Efetividade das instituições participativas no Brasil: 
estratégias de avaliação. Brasília: Ipea, 2011. Disponível em: < 
http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/livros/livro_dialogosdese
nvol07.pdf>. 
 

 

 


